
Sistema CREA/Confea realiza 
eleições em todo o Brasil

Em São Paulo, o candidato Vinícius Marchese se reelegeu para 
a presidência do CREA nos próximos 3 anos
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Membros da diretoria da AEAA-MA, como mesários, recebem os votos dos associados em Monte Alto
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Palavra do Presidente

O papel da engenharia hoje e 
para o futuro de nossa cidade

Desde os primeiros tempos 
em nossa civilização, temos nos 
deparado com a necessidade de 
resolução de problemas. Diante 
dos desafios por comida, abrigo e 
proteção, o homem sempre esteve 
em busca de evolução e seguran-
ça. Daí o surgimento 
da engenharia se faz 
presente, como for-
ma de sistematizar 
esse conhecimento, 
aplicando e replican-
do em praticamente 
todas as áreas da vida 
humana. 

Hoje em dia, sem 
perceber, temos os 
mesmos atos-refle-
xos de outrora: estamos sempre 
resolvendo problemas, buscando 
melhorar nosso dia-a-dia, inovan-
do para desenvolver os meios de 
produção e de sustento. E a enge-
nharia, da mesma forma, tem fei-
to a sua parte, se colocando como 
engrenagem fundamental na má-
quina de evolução do ser humano 
como pessoa, como grupo e como 
comunidade. 

Mas o conhecimento, sem or-
ganização, se torna falho. Por isso 
surgiram, ao longo da história, os 
grupos de estudiosos em torno de 
cada área do conhecimento hu-
mano. Não foi diferente com a en-
genharia. 

O papel da engenharia hoje e para 
o futuro de nossa cidade

“Em Monte Alto, nossa 

missão está sendo 

cumprida com louvor, 

dentro de princípios e 

valores norteados pela 

ética e pelo sentido de 

evolução.” 

As universidades tiveram o seu 
papel fundamental na formação 
de novos especialistas. E hoje, as 
associações de classe tem a mis-
são de dar continuidade a essa 
formação, agora na área profis-
sional, diante da economia de 
mercado e da sociedade. 

O Sistema CREA/Confea, assim 
como as Associa-
ções, vem desenvol-
vendo esse papel, 
numa teia de rela-
ções que conecta 
os profissionais em 
todo o Brasil. Em 
Monte Alto, nossa 
missão está sendo 
cumprida com lou-
vor, dentro de prin-
cípios e valores nor-

teados pela ética e pelo sentido 
de evolução. 

O futuro de nossa cidade passa 
pelas mãos dos profissionais de 
engenharia.  E isso já é uma rea-
lidade.  Que esse trabalho conti-
nue gerando frutos para a nossa 
cidade, para o nosso estado e 
para o nosso País.
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CREA-SP REALIZOU ELEIÇÕES EM MAIS DE 250 CIDADES  
DE SP E TEVE VITÓRIA DE VINÍCIUS MARCHESE

As eleições do Sistema Confea/CREA/
Mútua aconteceram em 1 de outubro 
em todo o estado de São Paulo, de forma 
presencial, conforme decisão do Superior 
Tribunal Federal e da Comissão Eleitoral 
do Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia (Confea), órgão que discipli-
na as medidas administrativas de organi-
zação das eleições. 

Instaladas em mais de 250 cidades, 
cerca de 300 mesas de votação estiveram 
à disposição dos profissionais registra-
dos.

Em Monte Alto a votação foi realizada 
na sede da Associação dos Engenheiros, 
Arquitetos e Agrônomos de Monte Alto. 
Diversos profissionais registrados estive-
ram votando durante todo o dia.

Entre os resultados, Vinícius Marchese 
foi reeleito como presidente do CREA-SP 
pelo próximo período de 3 anos. 

Segurança
Em todos os locais de votação foi obri-

gatório o uso de máscaras, bem como 
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foi estabelecida a demarcação de distan-
ciamento entre eleitores na fila e à frente 
dos mesários. Foi disponibilizado álcool 
70% para higienização das mãos dos elei-
tores; todos os mesários usaram máscaras 

e protetores faciais adequados e luvas 
descartáveis; o ambiente estava arejado 
e higienizado com álcool 70%; e urnas 
e canetas foram higienizadas após cada 
votação.

Acima, membros da Diretoria como mesários no pleito eleitoral; abaixo, Vinícius Marchese, reeleito



110 V OU 220 V? POR QUE REGIÕES DO BRASIL 
TÊM PADRÕES DE TENSÃO DIFERENTES?
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Geralmente, os padrões de tensão de 
praticamente todos os lugares do mun-
do dividem-se em 110 V e 220 V. 

De maneira bem generalizada, o con-
tinente americano inteiro usa mais 110 V, 
enquanto que Europa, África e Ásia op-
tam em sua maioria por 220 V. Então, por 
que tem lugar que usa um ou outro?

Existem dois motivos principais para 
algumas regiões usarem a tensão padrão 
de 110 V ou 220 V: o primeiro é a origem 
das empresas que instalaram as redes 
elétricas no Brasil quando essa tecnolo-
gia chegou aqui na virada do século XIX 
para o XX. Dependendo de onde essas 
companhias eram, acabavam trazendo 
seu padrão para cá — geralmente as 
empresas americanas e canadenses op-
tavam por 110 V e as europeias por 220 V.

O segundo motivo envolve um dese-
quilíbrio entre prioridades — segurança 
e economia. As redes de 220 V são mais 
econômicas por exigirem condutores 
mais finos, o que gasta menos material, 
geralmente o cobre. 

O consumo também é levemente me-
nor nas redes de 220 V, nada que faça di-
ferença para o usuário final, mas para as 
fornecedoras pode até ser uma questão 
a se levar em conta.

Já no quesito segurança, a preferência 
vai para as redes de 110 V, que oferecem 
um risco menor para quem, sem querer, 
acabar tomando um choque — porém, é 
muito mais fácil botar fogo em uma casa 
usando o 110 V, que geralmente funcio-
na com uma corrente maior, gera mais 
atrito nos fios e se eles não forem espes-
sos o suficiente, podem esquentar mais 
do que deveriam e entrar em combustão. 
Como já deu para ver, os prós e contras 
são bastante equilibrados.

Quando nós ligamos um aparelho 

que funciona com 110 V em uma rede de 
220 V, as chances do dispositivo ser dani-
ficado são altíssimas

Só mais uma coisa para não ficar ne-
nhuma dúvida: a gente mencionou no 
texto todo a voltagem de 110 V, quando 
na realidade o correto aqui no Brasil é 127 
V. Isso acontece porque o padrão de ten-

são do país anteriormente era de exatos 
110 V, mas com o tempo ele foi sendo 
adaptado e houve um consenso entre 
as concessionárias para que 127 V fosse 
o padrão, pois esse valor é — explicando 
bem superficialmente — uma média da 
variação natural que existe quando me-
dimos uma corrente alternada.

Redes de Distribuição: aspectos históricos são relevantes para as condições atuais 

Iluminação doméstica: economia e segurança também ditam padrões em diversos locais
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SEGURANÇA DO TRABALHO 4.0 
É APRESENTADA EM PALESTRA ONLINE
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ANo dia 29 de Setembro a Associação 

dos Engenheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos de Monte Alto – AEAA-MA promo-
veu a palestra online “Rumo à Segurança 
do Trabalho 4.0” com o Eng. Químico e de 
Segurança do Trabalho Ricardo Contin. 
O evento foi transmitido gratuitamente 
através dos canais da Associação no Fa-
cebook e Youtube.

O presidente da AEAA-MA Eng. Quí-
mico e de Segurança do Trabalho Fran-
cisco Innocencio Pereira fez a abertura 
da palestra e agradeceu ao apoio do 
CREA-SP na realização destes eventos 
que visam fomentar o conhecimento e a 
capacitação dos profissionais do Sistema 
Confea/CREA/Mutua. Innocencio tam-
bém destacou e agradeceu a grande au-
diência que as palestras técnicas online 
vem alcançando. Logo na sequência fo-
ram transmitidos os vídeos institucionais 
do CREA-SP.

O Eng. Ricardo Contin destacou em 
sua palestra a história da Segurança do 
Trabalho, desde seu início no ano 1700, 
passando pelo presente e projetando 
situações futuras. “As três primeiras re-
voluções industriais trouxeram a produ-
ção em massa, as linhas de montagem, 
a eletricidade e a tecnologia da informa-
ção, elevando a renda dos trabalhadores 
e fazendo da competição tecnológica o 
cerne do desenvolvimento econômico. A 
quarta revolução industrial, que terá um 
impacto mais profundo e exponencial, se 
caracteriza por um conjunto de tecno-
logias que permitem a fusão do mundo 
físico, digital e biológico”, explica Contin.

Em sua explanação, o Eng. Ricardo 
Contin também apresentou os muitos 
desafios da Segurança e Saúde do Traba-
lho (SST) na Revolução 4.0, entre eles: a 
redução do número de trabalhadores nas 

Eng. Químico e de Seg. do Trabalho Ricardo Contin, em sua palestra on line. Abaixo, EPIs que garantem 
a segurança dos trablhadores em ambientes perigosos e insalubres

atividades em geral, devido a automação 
e implantação de Sistemas de Gestão; 
novas tecnologias de apoio aplicadas aos 
trabalhadores; melhorias dos ambientes 
de trabalho; adequações em conformi-

dades de SST; redução do número de aci-
dentes do trabalho; acesso das pequenas 
e médias empresas a estas novas tecno-
logias; formação e capacitação de pesso-
al especializado, entre outros.
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A IMPORTÂNCIA DE COMEMORARMOS 
O DIA DA ÁRVORE

Parece mais uma matéria escolar, den-
tro dos incontáveis assuntos levados aos 
alunos, todos os dias. E é. Sim, uma maté-
ria com um fundo educacional, mas que 
a cada período se torna mais importante 
lembrarmos e refletirmos sobre ela. 

Estamos falando sobre o Dia da Árvo-
re, que é comemorado no Brasil no dia 21 
de setembro. Essa data, que foi escolhida 
por estar próxima ao início da primave-
ra, tem por objetivo conscientizar todos 
os membros da sociedade a respeito da 
importância das árvores para o meio am-
biente. 

Como sabemos, as árvores são orga-
nismos pertencentes ao reino Plantae, 
ou seja, o reino dos vegetais. Esses orga-
nismos são capazes de realizar fotossín-
tese, assim como a maioria dos outros 
seres encontrados no grupo. No proces-
so de fotossíntese, as árvores são capa-
zes de absorver a luz solar e o gás carbô-
nico do ar e liberar, durante o processo, o 
gás oxigênio.

O termo árvore não é utilizado para 
referir-se a todos os grupos de plantas. 
As árvores caracterizam-se por serem 
plantas lenhosas de grande porte que 
apresentam um caule do tipo tronco. O 
tronco das árvores não possui ramifica-
ções na parte inferior, a parte superior é 
folhosa e forma a chamada copa. Diz-se 
que a árvore é copa baixa quando esta 
ocupa mais de 50% de sua altura total, 
bem como é copa alta quando esta ocu-
pa menos de 50% da altura total.

As árvores são essenciais para o meio 
ambiente e, consequentemente, para o 
equilíbrio do nosso planeta. Além disso, 
muitas árvores apresentam aplicabilida-
de econômica, sendo muito utilizadas 
pelo ser humano. 

A seguir citaremos algumas funções 

importantes das árvores para o meio am-
biente e para a humanidade:

•	 Servem de abrigo para uma 
grande quantidade de seres vivos. Mui-
tos animais fazem morada nesses locais, 
como as aves;

•	 Capturam gás carbônico da at-
mosfera, funcionando como reservató-
rios de carbono;

•	 Fornecem alimento para vários 
organismos vivos, inclusive os seres hu-
manos;

•	 Ajudam a evitar a erosão do solo;
•	 São responsáveis por melhorar 

a umidade relativa do ar devido à eva-
potranspiração. As árvores das florestas 
liberam grande quantidade de água por 
evaporação, ajudando na formação das 
chuvas e regulação do clima;

•	 Fornecem sombra que ajuda a 

reduzir a temperatura do ambiente.
•	 Fornecem madeira, que é usada 

como matéria-prima para a construção 
de móveis e casas;

•	 Fornecem celulose, que é usada 
na fabricação de papel;

•	 Algumas apresentam compo-
nentes importantes que podem ser utili-
zados na fabricação de medicamentos e 
de cosméticos;

•	 Ajudam a barrar ruídos, sendo 
importantes nas áreas urbanas.

Percebemos, portanto, que as árvores 
são essenciais para o nosso planeta. Sen-
do assim, é fundamental preservá-las, 
estimular campanhas de reflorestamen-
to, e também ensinar as pessoas sobre a 
importância desses seres vivos por meio 
da educação ambiental.
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A ASSOCIAÇÃO PARABENIZA SEUS ANIVERSARIANTES

BRUNO FERREIRA DA SILVA...............................04/10......................ENGENHEIRO CIVIL
DEJAIME P. DA SILVA.............................................04/10......................ENG. ELETRICISTA
ORIVAL RAMOS.......................................................07/10......................ENG. CIVIL
FRANCISCO INNOCENCIO PEREIRA................10/10......................ENG. QUÍM. E SEG. TRABALHO
MATHEUS PAGGIOLI RODRIGUES....................11/10......................GEÓLOGO
CAROLINA BASÍLIO DE SIMONE.......................12/10......................ENG. AMBIENTAL
SHIGUERO SAKAI...................................................13/10......................TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA 
WIRLIS APARECIDO DIAS DA SILVA.................14/10......................ENG. ELETRICISTA
NAIARA ROBERTA CARCINONI.........................16/10......................ARQUITETA E URBANISTA
MARCELO MARCUSSI MIQUELIN.....................17/10......................ENG. MECÂNICO 
OTAVIO ULIAN NETO............................................19/10......................ENG. MECÂNICO 

OUTUBRO
JOSÉ BUJAN PEON................................................19/10......................TÉCNICO ELETROTÉCNICO
ALBERTO TSUGUIO OTANI..................................20/10......................ENG. ELETRICISTA
NEWTON PASQUALINI.........................................21/10......................ENG. ELET. INDUSTRIAL
EDSON IBELLI BRAGA ..........................................21/10......................ENGENHEIRO CIVIL
CLAYTON HUMBERTO DE ALMEIDA..............22/10......................ENG. AMBIENTAL
FABIANO DEVILSON MATEUS...........................22/10......................TÉC. E ENG. PRODUÇÃO
VINICÍUS VIEIRA DOS SANTOS..........................22/10......................ENG. CIVIL
MAILSON EDUARDO GEROMEL.......................24/10......................ENG. AGRÔNOMO
GABRIELA CRISTINA DOS SANTOS.................27/10......................ARQUITETA E URBANISTA 
MARCELO BACALINI.............................................27/10......................ENGENHEIRO ELETRECISTA
MARCOS GONÇALVES GOMES.........................30/10......................ENG. AGRÔNOMO

IRMÃOS SAMARITANOS RECEBEM 
DOAÇÃO DE ALIMENTOS

Em mais um mês, como continuidade 
no projeto de ação social, a Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos de Monte Alto – AEAA-MA realizou a 
doação de mantimentos para a Associa-
ção dos Irmãos Samaritanos. 

Os Irmãos Samaritanos tem o objetivo 
de acolher, provisoriamente, pessoas em 
situação de desabrigo, abandono, migra-
ção, ausência de residência, sem condi-
ções de autossustento ou dependentes 
químicos. O projeto existe há 14 anos, 
disponibilizando, gratuitamente, jantar 
para pessoas carentes do município. Por 
dia, são servidas uma média de 150 refei-
ções. 

A AEAA-MA, em mais uma ação apro-
vada pela sua diretoria, doou 100 Kg de 
arroz, 20 Kg de feijão, 30 Sachês de Mo-
lho de Tomate, 20 litros de óleo de soja, 
40 Kg de salsicha e 24 embalagens de 
detergente.

Na foto ao lado, os representantes dos 
Irmãos Samaritanos recebem os manti-
mentos do atendente da AEAA-MA, Pau-
lo Fumes. Na foto, Paulo Fumes faz a entrega de mantimentos para membros dos Samaritanos
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IMPERMEABILIZAÇÃO CONFORME NORMA DE DESEMPENHO 
FOI TEMA DE PALESTRA ONLINE PROMOVIDA PELA AEAA-MA

No dia 17 de setembro a Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e Agrôno-
mos de Monte Alto promoveu mais uma 
palestra técnica contando com o apoio 
do CREA-SP. O tema foi “Impermeabiliza-
ção conforme Norma de Desempenho”, 
explanado pelo Engenheiro Civil Ales-
sandro Carlos Tel.

O evento foi transmitido gratuitamen-
te através dos canais da Associação no 
Facebook e Youtube.

“A norma de desempenho veio para 
despertar o pensamento de qualidade 
e vida útil a longo prazo. Não pensar so-
mente no custo inicial, mas também nos 
custos de operação, manutenção e reno-
vação”, explica Alessandro. “No caso da 
impermeabilização é preciso atentar-se 
às várias fases do projeto que estão en-
volvidas no processo”, completa.

A Norma ABNT NBR 15.575:2013 não 
tem força de lei, mas serve de referencial 
técnico e jurídico. Segundo o engenheiro 
Alessandro, alguns detalhes são muito 
importantes na hora da contratação da 
empresa responsável pela impermeabi-
lização da obra: atentar-se se a empresa 
de engenharia possui registro no CREA e 
outros órgãos competentes e que tenha 
um sistema de gestão de qualidade (ide-
al ISO 9000).  

A abertura do evento contou com a 
transmissão de vídeos institucionais do 
CREA-SP, que apresentaram missão e ob-
jetivos da autarquia e também visaram 
tirar dúvidas dos profissionais do Sistema 
Confea/CREA/Mútua. 

Mais uma vez a palestra teve um nú-
mero expressivo de acessos e todo o con-
teúdo fica à disposição dos profissionais 
nas redes sociais da AEAA-MA - @aeaa-
montealto, podendo ser consultado de 
forma gratuita. 
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Eng. Alessandro Carlos Tel fala de impermeabilização na construção civil. 

Detalhes da transmissão on line da palestra


